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QUARTA-FEIPIA 10 D£ ABiiR." 

Sei eni. Barcellos houve alardo um dia,, 
Em quer o Sol pelos n, aipos dilatados. 
Cdu1 terrivet e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados.. 

1P0cM(1 L'pitalaint:.o(te 31anael de Gallegos.. OiPava 81J.. 

PRELO D'ASSIGNATCRA. PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRA!1: S,kBBÁDOS., 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Çorrespondencias, por linha 40 rs. Repetições 20 rs., Para.-

Por um anuo 2$.m os snN. assihnantes por linha 20 rs. repelições 10 rs. , 
Por seis mezes 1s200 Os amroncios e correspondencias, devem ser remettidas francas de .porte ao redactor. do 
Por tres mezes  X600 ECOO DE BARCELLOS. 

Assigna-se em Barcellos na lota de Jonquim Alves Vallongo e Souza, rua Direita n.O 30•.  
Ik 

E' COM ESTAMPILHAS. 

Por um anno   2,,"20 
Por seis mezes   1$460 
Por Ires mezes   ,$730 

Parco Eslranriraaceresceo porte., 

Rogamos aos nossos 
assignantes que estão 

em divida, se dignern mandar sa-
tisfazer a importancia (te suas as-
S1gIlil tlll'teS. 

Os si-s. assignantes de Fafe e 
inlmediações podem rntregar ao 
Nosso amigo e assignante sr.João 
Rernardino - Rodrigues Dourado , 
Escrivão de Direito naquella Com-
niarea, chie se acha authorisado 
para passar os competentes reci-
bos. 

BARCELLOS 9 DE ABRIL. 

Segulido se vé da li nguageln 
ele alguns (tos pr•encipaes periodi-
cos de Madrid, o iberismo anda 
ali ti' mito exalt.ado,e os que sonham 
coei a união, impossivel, de Portu-
gal e Fiespanha, aproveitam quan-
to a paixão politica por cá exagge-
ra, afigurando o paiz n'ui11 quasi 
cataclisln-o,para assim iàzcrelu Va-
ler aos olhos da Europa culta a 
Necessidade dessa linião. 

Não sabemos se isto é para nós 
um bem ou urre mal; porém incli-

a acreditar, que filais 
devemos ganhar que perder cosi 
aquella exaltação, flue (leve ter por 
CITeito inemediatodesper•taro espi-
rito publico ene'Poi'tugal, e fazer 
reviver os brios nacionaes, para 
flue o amor da patria prevaleça a 
1,o(liis as paixões menos legitinias. 

0 (espirito partidario tela suf-

1111111(1—noS 

ias por todo o paiz; iitialneerete,que 
a sociedade portugueza recua aos 
tempos primitivos de barbaria 11 

Entre nós já todos sabem o que 
significam e valem essas declara-
ções, inspiradas mela paixão par-
tidaria, lançadas á imprensa. hoje 
por uris, amanhã por outros. 

Porém lá fóra,c sobre tudo para 
aquelles flue desejam sumir cont 
usara nacionalidade de sete seculos, 
a historia cujas glorias lhes recor-
dam revezes, valelil muito essas 

exagr;erações,que reproduzerle nos 
seus jor naeS, com intento ben) fa-

cil de comprehender. Mas é por 
isso inesmo que rios deve servir 
de aviso. 
0 nosso paiz não está elo tão 

prosperas condições cotio podia e 
devia estar, pela riqueza do seu 
sóto tão invejado e ambicionado ; 
poi'énl acreditaluos, que ainda i1s-
sine nada teillos que invejar ao po-
vo llespw1110l, que, por certo troca-
.ria os bens que posa , pelos que 
1•rue o povo por•tuguez. A algures 
hespanhoes illustrtldos e sinceros 
o temos ouvido. Digaeu 'o que dis-
Sere,m os p(-,Ssitiiistas, a clvilisação 

popular tetil eeltre nós feito tnai6, 
e alais rapidos progressos. Quasi 
que lido tenros exercito, e cola tu-

(lo, n'urn igual espaço de tempo, (`, 
maior o numero de crimes cria 
qualgUer das mais pequenas pro-
viucias hespanholas, do que cia 
todo Portugal. Coneparada a liber-
dade politica de que dite e outro 
paiz posa, toda a vantagem é nos— 

foen lo as aspirações patr•ioticas, e sai e isento (le corriparaçt:Eo o ins-
ri'atli velll que, todas as opposições,'tineto sallguinariocluedorniva nos 
ser11 excepc•t`to, coln o fira de guer_ leespanlioes.-As finanças em Poi 
rear o governo que per'telldenl t.k19al, não estão ainda rcgenera-
xtlppi,1utar, pintam as diversas si- das, porétrl i M-ece-leos (111C0 est,i-
ttlaçòes colll as mais feias cór'es, e (lo das da 11a(•tlo 1 rSillha não é leiais 
l►rocl iilllam alto e 1.)otrl sorri, gele lisongeiiro,eol)] quantoali seja aili-
(-amínhalilos para al)anca-r'íita,glle da mais lesado o imposto. 
Lião temos justiça, que alio ternos Desde 1 Bã i, que os veucimen-
s(,gurança publica, que uïio ternos tos de todos os fllllcCiUilal'iOs lu-
11(II)linistração; flue a corrupção c 1)licos, elrl Portugal, silo pagos eil) 
a i til l.uút•alidade cailipe, ttui altanci-. dirá , Yão Im rlOticÌ;t de que cin llc•s 

.nazoffima~ e 

panha tenham gostado pôr tanto. 
tempo Ig rlal beneficio. A uiiiao,, 
por tanto, além (te repugnante ao&, 
pôrttlguezes de todas as classes e-
condições , teria para Portugal o 
ir)coluve►lient.e gr•avissimo, ( te lho 
peorar o eSt'ado. `'' uma união in1— 

possi ver. 
A todos os bons filhos desta, 

terra, cumpre mostrar pelos seus 
brios patrioticos, pela reunião dos, 
seus esforços a bemn da cansa na 
cional, flue Portugal ainda que pe-
queno ene lerritorio, é grande rios 
brios e nas as 1)iraeõe,s, e digno(Itt . 

sua indepelldencia. 
A imprensa das provincias t✓_ a: 

curadora mais' legitima e autho— 
rlsada dos interesses dos povos, e 

a sufi voz deve por isso levantar--
se, energica, para acollselhar t• to 
dos, que dos erros passados totneni. 
lição, e curem (1'aproveitar o en, 
selo que os aculetecinlen tos prodti-
zirttrri, para ilustrar flue ela vida,;: 
nacio11,11 ilest.e paiz, e flue, Por'tll—, 

gtal Sabe e (leve ser., ilação l,i:vl'e e, 
ind.r'pelldclele. 

PARTE OFFICUL. 
MINIS'TEi IO DOS i\KO.CiOs 

DA FAZENDA. 
Secretarie d'estado — i.' H‹,partição. 
Dom Pedro, por —rata (lc Deos, Rei; 

de PorttipI e dos Alnarv(- etc. Fazerllos. 
saber a todos os n -ssos sub(ittos,.. quo es; 
côrtes gemes decretaram. e nós queremos, 
a lei svguiute : 

Arligo i.° E' o governo antboricado a 
p6r -á dispnsitãn (lu Sua Magestade E1' Rei 
o senhor D. Fernando, como tutor da Sc-, 
renissima senhora lnfalita D. Atjtonia sua 

augusta filha e de Sua Magestade a Rainha 
a Senhora 1). Olaria II, de mui saudosa; 
r(,cordaç,ìo, a quanti(( de 30:0035000 reis, 
para o (' nxoval (lo casamento da nwsma 

Serenissima Scnhom infania, com sua al.., 

teza o principe Loo toldo,. filhe prinio mito 
de, sua alteza o prittc:pe d•, H,oben7V1llertt. 
sig►naringen,. r., outras, (1}'spczas q+te rosto-•, 
alam tur lagar por ot;cOsütu doi Casam alo, 
de tà0 illl(IS personafy(.'lis, 

.Art.. 2.° iótiaiii)ct te aL,-



õ ECCO DE BAI1C1 LLOS. 

ihorisal(lo a pór á disposição da mesma Se-
renissinia Senhora Infanta D. Antonia, pa-
ra seu dote, logo que tenha togar a ce-
j'elmição do seu casamento cora sua alteza 
o principe Leopoldo, a quantia de reis 
,)0:000,`'000 

Art..' 3.•' 0 governo levantará estas 
quantias, itilportantt•s em 120:0005000 rs., 
pelos meios que julgar mais convenientes. 

Art. i.° Desde o dia em que Sua Al-
teza a Ser•enissima Senhora Infanta i). An-
tonia celebrar o seu casamento, cessarão 
sus alimentos que lhe estão estabelecidos. 

Art. 5.° Dica revogadas a legislaçào em 
i:ilntrario. 

Mandamos portanto, etc. 
U conselheiro d'Estado, ministro e se-

*'cretario d'Estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no Paço das Necessidades, aos ASO de, Marco 
ele 1nGi. — EL-REI, com rubrica e guar-
da. — ,4i7loi io Jo4r V ,iuila. — Logar do 
sèllo grande das armas reacs. 

Carla de lei, etc. 

Mio devernos privar os nossos leitores conquista directa ou indirecta, e que esta opinião 
(de v(,'retn na sua integra a correspondeil- é hoje a alais segluida (,til llespanha por muitas 
cia de Madrid de 30 de Março á R Revolução rasões que é facil descobrir. 
ele Septernbro» . A hespanha aspira a ser polencia de primei-

ra ordem. fere rasaio. Coni 18 `Milhões de habi-
MADRID 30 DE MARÇO DE 1861. Itinles, e com a riqueza que pos9ue, não é dilli-

' c•il. Antes causa admiraçaio que não tenha lon,a-

Meti antigo. 0 inectiny do Rociei e o que (lo ha muito lempo u togar que de direito lhe 
se lhe se uin até á dissolIticão da camara des_ compele nos conselhos da Europa. A Prussiá é 
pertoti aqui a idéa da união iberica. Não 'Sb os' polencia de primeira ordens com menos t•asão, por 
periodiros da opposição escre!-grani a este res- Il tle,lhe faltam os elementos illaritimos, e as ri-

quezas coloniaes que a IIesllanba conserva. jledo diverso, artigos, mas até u Lonstitticro)trll, , , Vara alcançar cesta satisfação ele amor pro-
Jurnal ministerial, hasteou a bandeira A do iberos- ) rio aliás bens ftmda(lo, cuidam aqui (fie é ul-
lnu, com a unia diffèrença (le ( fie pui Ire, alo- ¡. q i 
res de fiz, quer dizer, com a declararão de que a dl,¡lensavel a unüio,de E'ortural, e a posse de l 1ta 

l.,ibraflar. llealisadosestes dois aconteciulenlos, a uni jantara qUo nüo assisti, tra va-se estaques-
Oviiaslia reinante no caso de união seria a de } le,pal)ha será sena das primeiras nações da Eu_ sãos e uns amigo ,,leu hespanhol ob,ervou que a 
IlOUI'b011. , „ julgar selo leni Nl )assado os orluguezes sabíà-

Os que )rosa garil estas duulnna; sabem que topa. tale desejo já deu cau.'a á discussfio poli= 1 • h I I { .. P n 
q t 1 r' I fica do con'•resso acerca da uestão da Italia, riaul resistir aos hespanhoes a Isso foi em outras 

;i rainha de hes ranha lues é. contraria, e que o diseussã0 in(itil ) OI•( ue, não erat O "lri'('1'ilO lios_ a eras, Ihe respondeu Ilrtl brigadeiro. Tambem 
rei de Portugal lhes não é favoravel. Que in,- ¡ I " n ? I panhol que ha de resolver as difficu!dades. doi a d antes os moiros balceam sempre, ( anota 
}?ol'la . Não ignoram que os amigos d0 direito , , • r _ a ae011tCCC11 0 Collfl'al'lo. » S11'va de a\;iso aos bri-
ICI'Cllllal'10 35 ❑ã0 ap¡11'01'«01, e que os questão rollianat, 1. dL Wileza, filas dIsCU,tiiell a,ld r 

res do diieilo popular as te'reilam. Ra'•afrlla ! llavel aos hrspanhovS, por ser imita, ão do parla- ,adi i1 os portucucie• que gostarem de brigar. 
P i n nlcutu in' Iez c franrc,z Deixenios este ponto, ácerca do qual espero 

11;onhecem que os porltiguezes não ljtterenl' Ia11 n dizer a verdade aos hespanhoes aqui mesmo, e 
liillão, e (sue 05 livSpanhoes sensalos a reprovaltl. O Illesitlo pruri( 0 (1C imllarã0 inrtta OS I1CS IrallellloS dos negodos sérios, da I;llropa. 
Que tem isso  ! Lsião convencidos de que a Eu- panhoes á conquisla de Pnrlugal ; e lato cego é 
1•o¡)a não consentirá em (Ine se fala violencia aos ne,lC ¡)olho o orgulho Ila('¡(lnal, ql!(! não vê a5 De IlOma, te'nloS 0 lCktO da all0cnr ão, ,na 
porluguezes. Que vale a Europa em coMparação dífl`erenras que exi,lcnl entre a Italia, o a rosa qual, sua santidade (Icrlüra estar prometo a per-

1 ,as forças dos fautores do- iberisnlo ? ! perlinsula'. 1,np ¡, alia O, ¡) rincipc, fora,,, expul•0, doar, fi las não a transigir çoni o prrïyresso, o 
?ião indagam, se ha ele►ne,,los de união eli- I1VIOS seus pr'oprio subdifos, ou retiraram - Se cios Iliberalisula e n ci(`ifi.crrfrro tnnrte•'ln. Saio pala-

ire dois povos u i h Na o, eSladns que'•overilava1 11 por saberem que não e►•an, vias f'ornries do- discurso pronunciado- pelo sul',-M,, 
Qem á pouca iln¡c,rlaueia das relarções queaexis amados. 1,1 1) '11w'al OS suh(litos estão prurltptos  pontiüce.:)pesar de que estas phrases enra-
iem entre os portuguezes e os hespanhoes. Não a defender a dinastia, porque ella representa a mente ¡,oliticas c profanas estfitu su;c►tas a afia-
, inrle )endcncia e a ( iber(!ade do- reino. Na tlalia liso, o respeito que, professo pela pessoa do cheio Ie, ani em conta a dif érença do earac•ler, dos 1 

costumes, e.alé dos preconceitos ; mão- avaliam os povos resgatados por Viclor Manoel melhora- da egreja ele veda lilllai sobre esse assumplo. 
á diversidade das propensões politicas dos dois r•an, de situação, libertaram-sc do, estrangeiro,, E (] fie alais poderia cu dizer que não esteja ela-
povos nüo repalaln em que falta na peninsula e rccut)craralrl o governo liberal rm jogar do- ro naquellas palavras de Pio I\? 0 resto (Ia al-
a reciprocidade do direito cie nacionalidade (sue regin)en aust►taro-rcaccionario que adies os- op ioctlção t no nl(;mo estilo, loletanit e plliloso-
exisle na Alemanh,i, e que existia na Italia ha ¡lrimia. I;ul I'orlural exile governo mais livre phico. 
muitos aflitos; e finaln)efile, não lhes inlporla(¡fie do que o hespanlol, nenhuul;l força estrangeira Faz conlrasle com este documento o (liscur-
a idéa 'iberica seja impopular em Porte-as. Onde 1105 constrange, nenhum Iralado injusta e operes- so do conde de Cavour á(-(% i-cada questão romal-
a persuasão não fiar• bastante a força fala o festo, Sol' TIOS prellldira, C ai união 1140 TiOS ¡)(Ide` dal' na. 0 lritrliAro italiano aflirinoi1 glll' el'a Illdis-

Nem oecultam 1á este desejo de conquisla benelicio que não gosenios lia muitos asnos. Eui pensavel que ¡fuma fosse capilal lia Italia, filas 
tairecia ou indirecta. I}ontem dizia lieis perio(Iico, palias os governos cabidos levavam ao pilibulo, que nüo podia fazer-se isto seu) 'coilsenlimenlo da 
ente a hespanha devia 1'l'duz.ir à sua paula para Illelllani . na., inasmorraS, ptillhal,l MIS galês, 011 França, ACCI'e,CCI1t0e1 I11a1S, (InC nesse caso hal'C-
charnal' o (' oll)lil('i•cio a Vigo C a'Cadiz., 1)(). (;U() COMICnnnavarll alo exilt0 Os'cilipados polilicos. 1;111 ria c(')Il,plela Cpal'ação do estado e ̀Ia e—reja, o 

0e111ro em pouco tempo ficariam na nliscria os l orlubal a pena de, morte, pOr crimes dessa na- (¡ fie, o papa seria respeital.lo pelo governo ita-
portos de Lisboa e Porte e l'ortu'Tal nação das tureza foi abolida no acto addicciotlal. Orleba, liano, e cercado (la alfieiçüu de lodos os calholi, 
mais a(rasadas cia Europa, se veria ' abrigawlo a sc. fosse gercral ¡101'tl llez, apesar da indignidade cos (Ia peninsula. listo dicurso moderadissin,o na 
supplirar que 0 deixa5Sl:1t1 urgir á llespanha ! do seu proceder, corno politico e comi inililar, expressüo, ruostra que a sorte do poder temporal 

Este ai- ligo que acabava coai o conselhode lião tu ia sido fuzilado. do pontitice depende da Flaliça, eque o áablllelo 
nos matar á•foine, come(,;Ya por nos chamar A arinexação de Portugal á hespanha não italiano aceeitara a solução que partir dasTulhe-
i.rl)lãos de rara, de linnua, c!e religiüo, (!e custo poderá pois ser feita coseu a de Parma, de Flo_ rias. 
Ines, e de afio sei quanta; cc)isas ,,) ais. Já se vê regra e de •lud(`ila, nenl curro a dos estados 1,,'mFrança, a opinião é 11,ttIIO llostl 8 1L0111a. 
CUn•o o jarllalismo hespauhol concebe o amor fia- Polllilicicos e a (10 Napoles- Se o exercito lies- Conhece-se facilnieule pela exarherárão apaixona-
lerual ! panhol en►rasse em Portugal confio o de Vicior da de alguns prelados e dos depulados ul►ra-ca-

Mas realmenle os liecpanhoesnão poetem so.- :Manoel entrou ,, oti donlillios do papa, ou couro Iholicos: e file, sere esse elemento ele cs p io,. 
nhar na união iberica se não ¡ ror conquisla. Pro- ; Garibaldi invadiu a Sicília e Napole's, nüo have- facil é ver que nina narãu nade ha tantas pio 
Cura-se, e'lll Ilespanha Unl periodlco pol'luugez, ria fio nosso exercito queu , se unisse, aos lida- ( estantes, la nto5 israelilas e lüo poderosos, e on-

e não se encontra. Pede-se eIll uma loja de. livros soles, nem o que nos guv'erna, se veria const'an- de o Selltillienlo rellnioso é Inals Suporficial (to. 

leu voluine portuguez, e naío se póde obter. Em gido pelo descontentaniento elos seus subdilos a ir que profundo, naio pôde ciar grande auxilio á cau-
}iíapanha o- nomes (sus nusao• tl;clhv! s escripty- encerrar se t►o ¡'orle da tirara WL l as pau a fazes' sa do poder tem•loral d) p:l¡)a, maiornleulc es, 

res, e dos nossos homens mais distinctos, são alli uma capitulação como a de Caetaa Os hor-
inteiramente desconhecidos, e as alterações poli- rores cie um mau governo não affastariam da d.y-
ticas de Portugal são explicadas com menos acer- nastia portugnoza as sympa(iiias (Ia Europa, esern 
to do que as (Ia China ou (10 Japão 1: . me dar por sabedor dos segredos dos gabinetes, 

Os portuguezes silo tratados aqui com uma não duvido affirmar que encontraríamos alliadòs 
certa sobranceria gire faz lembrar os reinados de para nos defl'enderem. 
Filippe 111 e Filippe [V. A maior parte dos hes- filas os hespanhoes não atlendem a isto. O 
panhoes n,al póde reprimir um certo sentimento Piemonte annexou outros estados ; a llespanha 
(te desconsideração para com os porluguezes, igual (leve lambem annexar ; assirll como o seu con-
ao que elles téem pelos cidadãos da republica do gresso discutiu o que os outros parlamentos es-
Valle de Andorra, pelos republicanos de S. Ma- lavam discutindo 1 
rino, ou pelos subditos do principe deMonaco. 1 Eu creio que o actual governo hespanhol 

Os hespanhoes, cujo orgulho é proverbial não é cumplice destes designios conquistadores,. 
em toda a Europa, e que não admillen, em these a que a guerra (1e Africa veio (lar alento ; mas a 
a superioridade da França nem da Inglaterra, opinião geral procura exercer sobre elle uma pres-
com quanto em hvpotliese a não possam negar, saio violenta pelo orgao doslornaes, e aceusa-o ele' 
cbámam-nos J'inch•ados, e o menor acto de digno- falta de patriotismo por não conspirar contra a 
(fade da nossa parte é tachado de soberba ridi- independencia de Portugal. Se continuar a de-
cula, e de amor proprio extravagante. senvolver-se esta idéa, não me parece que o -o-

['ara conhecer bens os sentimentos dos hes- verno temia forca para lhe ser indiff(irente. Elsa 
panhoes a nosso respeilo, é necessario vir esto- invade já os periodicos ministeriaés, e lienhuns 
dal-os aqui, e nato se deixar iliudir por phrases hespanhol acccila a - impopularidade de lho res-
banaes, e por•actos de polidez, inferiores todavia ponder. Não sei o effeilo que esta mania hespa-
aos que são de uso em outras nações: U mister nhola causará em Portugal, mas posso dizer a 
egtialn,enl e. não acreditar que ;a affeição sincera sensação que me produz em mim. Sempre enten-
e, desinteressada que nos consagram homens co- di que deviamos ser amigos e alliados da Ilespa-
nlo D. Manoel de Ia Concha, 1). Francisco cie alia, e agradava-me a idéa de quo por esta al-
Lnjan, i). Facundo Infante, I). Antonio Goma- lianc•a nos livrassen,os da influencia franceza o 
les, I). Joacluinr Francisco Pacheco, e alguns ou- ingli'za nem sempre desinteressada, e muitas ve-
lros, seja ;geral em toda a Iespanha. zes dura e injusta. Nesse sentido vi com prasera 

E' pois evidente, que cal taes eirellnistancias. 1lália organisar-se em nacionalidade forte, porque 
a união iberica só pí)de ser levada ao cabo por nie quer parecer que para o futuro alli podemos 

terum alliado reais desinteressado do que nenhuns 
dos outros. hoje vejo que file enganei no que diz. 
r•eSpcito a hespanha. 

Esla genle quer-nos collocar na situação do 
procurar alliados contra ella, e começa o seu en-
grandecimenlo actual querendo abusar da forca 
contra os seus irmãos. Mau principio de nraude-
za e, de prosperidade ! I, alais ruiu ainda, porque 
nelll a situação actual da llespanha, fiem os sen-
timentos da Europa áccrca (la peninsula, con-
sentem que ella se regenere á custa alheia. 

A opinião g'•ral em hespanha é a este res-
peito pouco judiciosa, mas e geral, .e jit não falta 
quem discuta,' se em caso) de agressão os porlu-
guezes se deflenderianl com coragem. ha dias, em 



• 0 ECCO DE' B.ARCELLOS. 

lando o governo de Roma ligado estreitamente 
com todos os reaccronaríos da [erra. 

Eu não sou contrario ao poder temporal, 
mas não vejo como se possa conservar uma coi-
sa que já não existe ha muito tempo. A questão 
hoje não é de tirai• ao cardeal Antonelli o gover= 
no de Roma, a questão é cie o transferir da mão 
tio conde de Goyon para a de V►ctor Manoel. 0 
papa couto pontifice está em plena liberdade, co-
mo rei está em poder do imperador dos francé-
zes. Tem a liberdade que tinha a regencia de 
Lisboa quando lord Beresford habitava o palacio 
tio pateo do Saldanha. Quem não vê assim a 
questão de' Roma, descia enganar-se a si propno. 

A concentração de forcas auslriacas em Ve-
neza e nas fronteiras do novo reino italiano, deu 
de si uma circular dipiomatica em termos mode-
rados, porém ha muito quem acredite que está 
iuuninenle a guerra. Esta idéa é tão popularern 
Alemanha, que a minha familia que está em Stutl-
gart perguntava-me em cai-ta recebida hontem, 
conto havia de reunir-se comigo, porque alli era 
`oz geral mire as pessoas mais circumspeclas e 
elevadas, que a guerra ia rebentar dentro em 15 
dias. 

E possivel, mas não 'vejo causa bastante po-
derosa para vencer a repugnancia que ha para 
sacrificar a cima luta terrrvel os intéresses mate-
i•iaes-c a civilisacão cio mundo irileiro. Pesará 
grande responsabilidade sobre o governo que co-
inecar a guerra. Entretanto a Italia prepara-se 
com força. A Franca está pr•ornpta. A Inglaterra 
tamhenn. A Prussia egualnienle ; e a llussia faz á 
Poloiã todas as concessões para ,estar livre de 
ernharaços na oceasi,io da lula. Até a Belgica com-
.pleta os seus preparativos. A Ausiria adopla o 
mesmo srStema ácerca ela Ilungria. 

Bom é que justiça seja feita aos povos op-
prirnidos, e que lhes venha cia mão dos sobera-
nos, e não cias convulsões dentagogieas ou cias 
tentativas revolucionarias. Se o fazem pelorec cio 
da guerra é o mesmo, com tanto tine o façam. 
Talvez oão chegue a perturbar-se a paz, e com 
isso se alcançavam dois benefícios. 

Os negocios da Dinamarca eS[•-in na mesma, 

e o doente turco sente dilTerenca nos sof cimen-
tos, nias peora sempre. Essa é que me parece 
ser a queslflo grave, que a diplomacia mal pode-
rá addiar, e que talvez não ¡fossa resolver, excepto 
se sobrevierem á Inglaterra-, novas complicações 
tia India, o que é possivel e mesmo provavel. 
Ahi, ha maiores difliculdades do que as da Italia. 
Nada mais ha de novo. Aqui andam á espera de 
um discurso opposicionista de I). Antonio ílios 
Ilosas no eongressó ,,e de ouh•o cio mesmo gene-
ro no senado ácerca dos 'negocios do illexico, por 
Pac beco. Teremos. 

0 discurso de Pacheco ha de ser curioso, 
ntaiarrttenl(' se vier a explicar-se o projecto do 
fundar unia monárchia no ,llexico cola 111,1 prín-
cipe hespanhol. Este throno foi ofl'erec idoao con-
de de 1lonteulolili que o recusou. Cola este pla-
no prendiam outros de dnlrerentes ►] lonar-chnaS ria 

Anlerica ; e ácerca de Buenos Ayres e Rio da Pra-
ta alguma coisa se, (leve sabei• em Portugal. 

Esta carta é já muito extensa, e Por isso a 
lermino aqui. 

CORRESPON ENCTA. 

Ilha.° snr. t,edaclor• 
Assisti à representação do lindo e mi-

moso drama do snr. Carnillo Castello Bran-
co = Lsvinhos e Poa-es .•  que os artistas 
(lista villa levaram á scena na noite do I." 
do correrile no pequeno mas regular thea-
tro gne aqui acabam de organizar, e digo-
lhe cor) franqueza que fiquei maravilhado 
cio desemp(rnho do draina por curiosos, que 
pela primeira ou segunda vez pisaram o 
palco, cls quaes nada deixaram a desejar a 
zilguns t►ctores de, profissão , que das cida-
des de Lisboa, I'orto, e -outras , tenho visto; 
FISsim corno a scena comica e a farça cor-

reram com tal regularidade , que a todos 
admirou , e os artistas sem a menor distine-
,.zio são dignos dos elogiosque lhe foram dis-
prnslldos pelo numeroso e luzido au(lito-
rio, tendo Parias cli,ttii idas onda frerietica-

final do espectaculo.A galeria estava àpianha-
da de bellas e sympathicas damas ,. e estas 
adornadas com gosto , elegancia ,.e riqueza, 
que nada deixavam a desejar ás das gran-
des cidades: os cavalheiros da plateia su-
perior eram' das principacs familias e no-
breza, não desmerecendo em nada o concei-
to dos da plateia geral, sentindo só que nes-
tas e na galeria rlào houvesse mais espaço, 
por quanto muitos ficaram sem poder en-
trar porque a enchente era real. 

Finalmente foi unia noite de regosijo, 
corno esta villa ainda não presenceou. 

A comírrisssro nomeada pelos artistas pa-
ra os dirigir, cumpriu o seu dever, é muito 
concorreo para o ateio e regularidade com 
-que desempenhado foi o espectaculo : tra-
ta-se de arranjar casa com as dimensões 
precisas para definitivamente collocarem o 
theatro. 

Aos artistas damos os nossos' cordeaes 
parabens, e esperamos que os louvores me-
recidos lhe servirão de estim ulo para cont-. 
nuarem na gloriosa tarefa que tão nobre- ; 
mente começaram, estabelecendo nesta vilia 
urna • eschola de moralidade e instrucção 
para o povo, como ó o theatro, onde se pre-
meia a virtude , corrige e estigmatiza o vital) 

e o crime, sendo a arte drama [ica urna pro-
fissão nobre, chie todos, os governos prote-
gerzl e premeirltrl. 

De v. etc. 
Monção 3 d'Abril de 1861. 

NOTICIAS 9ILiË.ASAS.  
E►iRATA . — Em o numero h7 deste jornal, 

deo-se um erro que não pôde passar sem correcí,ão. 
Na 3." eolunnta ela 3.°, pagina debaixo da epigrafe 
— alfinetes — aonde se lé : —:Até ao atino de 1023 
— deve lér-se: — Alé ao atino de 1513--. 

hlovllirFNTO FIF,ITORAL. --A candldalura do sr. 
Joaquim Januario de Souza Torres  Almeida foi 
retirada do Circulo da Povoa de Lanhozo.para 
se propór por ali o sr. Antonio Theophilo d'Arau-
jo, que é de Lisboa. 0 si, Joaquim Jan11arül 
pai propór-se por villa Nota cie Famalicão, por 
onde se conlao já 4 candidatos. 

NOTA FRANCEZA. — 0 S11r. marquei de I.onlé 
Leve uma conferencia com o ministro francez ,,o-
bre a nota a respeilo das il•mãs franceias da c•a-
ridade, nwLírando-llíe o direilo que a nação linha 
de regular, como regulou , -este negocio. Parece 
que o ministro francez se dera por .satisfeito. Diz-
se que o governo vai redigir um reiatorio de 
[udo, para ser presente ao governo franeez. 

BOATOS.—Falla-se na demissão do snr. con-
de de Thomar da Missão diplomatica no Rio de 
Janeiro, e na de seu filho o snr. João Road da 
Costa Cabral de secretario geral de, Santarem. 

Novos rARFs_Corre o boato de serem com 
effeito íinrneados pares cio reino os snrs. Costa 
Lobo—Joaquim Filippe de Soure — Ferrer—= f\. 
llerculano —ltigueldo Canto — Atrriusto de Loulé 
— e José Bernardo da Silva Cabral. 

JUSTIÇA DIVINA.—EM Colmacl• efhecluou-se ha 
poucos dias uma prisão que molivott grande sen-
sação. 

Apparecêra havia dois asnos o cadaver tio 
tini homem arrojado pelas atroas do rio, e ertt es-
tado de pulrefracc•ão. Foi considerada a morte como 
resultado de um +accidenle, e fez-se o enierro, não 
havendo consolações nem conselhos que Iizes.sem 
minorar a afllicção ela pobre Viuva do afogadoque 
se desfazia em pranto abraçada á sua unia filhi-
nha. 

lia dia, achava-se esta creinca n'unia casa 
de campo ao pé da habitação de sua mãe. Nessa 
casa entrou um caçador- e par, sobre a mesa tem 

mente foram applaudidos, e sobre tudo nol corvo ferido lia cabeça. A menina ao vi, a ca'eca: 
ensanguentada e cahida do passaro,. exclamou: 

—A cabeça d'áquelle passaro está cahida 
para o lado como a do papá,. quando a mamã Ilie 
bateu com um rnariollo. 

A menina foi immedíatamenle- interrogada,, 
e em consequecia das suas*reve{ações e•das mais. 
cllligencias a que, se procedeu- conheceu-. se que a, 
joven e galanle viuva assassinára dois annos an 
tes o seu marido, lançando o. cadaver ao rio:a.dis-1 
tancia de meia legoa do seu. domicilio. 

VARIEDADES. 
B031 OFFiCIO. — UM padre dizia a um ladroo, 

que estava no -oratoHO : — porém, irmão, porque, 
não a{[rendeu um ofiicio cota que podesse viver 
mais tempo, rica e honradamente ̀ ? — Bom oficio: 
era o meti, padre, se a justiça se não houvera in 
trorueltido nos meus negocios—. 

[Da Epoca). 

MAU JOGO. — Uni ratão hespanhol, destes clàe 
considel am a política: con►o.um jogo, imaginou to-
das as naçcíe: jogando, e eis-aqui o estado em que 
elle as piula : , 

«França».—i.evanto a mão tenho lrunt-
plros , não faço caso dos mates , e ganho por 
forca. 

a Inglaterra ». — Baralho , jógo e mando o.• 
resto. 

a Austria ». — Tenho muitas hiscas, mas re-_ 
ceio dons ►Raladores. 

a Alemanha ». — Receio fazer vaza. 
ü Ilespanha ». -- Tenho uri rei, um cavallo, 

e quatro solas. 
« Portugal ». — Tenho muito mata. Jogo, não 

pesco nenr uni Irunipilo. 
a ltussia ». — Fico-me., e espero trunrplto. 
a Turquia A. - Para qualquer parte chie olho 

levo capote. , 
« Prussia n. — Se querem um bom conselho,, 

não joguem mais. 
« Nailoles ». — Descarto-me do rei. 
a I'tcílwnte ». — Não s(• corno hei-de jogar;, 

e quero ganhar por força 
a Suissa n Entro agora, peco cartas. 
« 0 Papa »». — Por falta ele irumphos, passei,, 
a America p. — Temos perdido, perdemos, o 

perdere»tos. 
a Suissa x. e Dinamarca ». — Nós por hora: 

só queremos tèr, não jogamos. 
( Do, L!cso) 

QUANDO SE DEVEU ABRIR AS. CIFITAS.—O bispo , 
Iluel, celebre pela pua erudição, não abria car-
tas-,! noite antes de se deitar, filem de dia antes 
de jaillar•, e ( lava esta razão: — é diais ordil1a1-iO= 

trazereru as cartas nolíeias ruins do chie boas; é, 
eu não quero proeurarpo.r.miuhas nrãoscoisas que• 
ule tiíenr o sonlino ou a vontade de curiler. 

COW SF CoiílF.cFY oS 1ESC1o3. — Eís-aqui os-
diversos meios; ou os distinclos caracteres, pe 
los quaes pôde ser cQrlhecido o néscio :• 

1.° Porque. s er1fi,1a sem motivo. 
2.° Iorque falia fóra de Iempo-
3.° Porque se fia etc qualquer.' 
4.3 Porque falia bem razão nelíconhc•cictirna-

to. 
S. , Por querer• saber- o que lhe não impor-ta:. 
6.° Por não saber distìngt►ir o seu amigo du, 

seu inimi,n. 

NOTICIE S ESTRMNÍGEIR S. 

Quasi toda i imprensa de, Madrid, coni,' 
a noticia da dissolluç;io da enmara dosde-
pntados, se tem occupado ultirnanu'rte de 
nós, advogando a ri('cessidade de virificar-, 
se a união, iberi.ca. Parece que só al[ende, 
ao t sei[ desojt), o attento o nos (, estado in-. 

def ,so ,.e censuravel reduce,io que o. g(,vc,t-. 
tio fez ulliruaritr,nte no nosso exercito, jul-
gam consegui-la tanto de prornpto rosno 
um h-Csplínhol fuma uma el arrilha. E,:(lily-
rern a historia-o anlagoilisnl(), ris brios: 
de nacionalidade ,, o cc>mpromettinlento do, 
intervSses, e, o nosso valor ,. plrra ;tcalcutar,• 
uni wrilio que é itilllosaivcl r.CalVar-se.. . 



0 ECCO DE .BARCELLOS. 

As noticias • de N•apoles sito aecordes• em Russia confrr,ma as reformas promettidas 
que se er>•pr(,g€ni meios em favor (Ia mo- aos po.l,icos, e ofiereceu maiores, se por sua 
nacquia do, prinçi.p,•, Luciago 1q ki,rat. Lara corlclucta, se fizerem credores a ellas. 
frustrar qualquer tentativa diz-se, gize Victor 0 « Times » manifesta temores d'uma 
Manoel vai- mudar para Napo}es a sita r(- proxima guerra era Holstein.. 
sidencia por algum, tempo, e que uma for- 0 mesmo jornal convida o imperador 
te esqutidra ingleza ir,• (tli estacionar-se. Napolcão a que reconheça o novo reino de 

A Inglaterra,r e a Stkissa reconheceram Valia. - 
ofllciq! mente • Vietor Mlanoel como: rei da VIENNA, 2. -- Ha noticias de Herzego-
Ilali.a. viria. 

Ení Turin aç•editt•sa.-se que a, retirada Em 22 e 23 houveram em Blatovay 
das tropas ati(striaecnS do,s, Nstrietos do 1'ô sanguinolentos cdrrlbátes. 
era um movimento estrategico, coma ideia Aqui continua a crise, ministerial 
do, que deixando desguarnecidos aquelles TURTN, 3. — Garibaldi acaba de che-
paizes; seriam invadidos por alguns volun- gar 'aqui e foi recebido com grande en-
larios italianos, e dariam pretexto para prin- .thusiasrno. - -
çlpiar ,,s hostilidades. A indisposição do Santo Pontifice teve 

A IIu.ngria exige novas concessões, que lugar estando officrandn, porém reão apre-
nem Mr. Secllmirling, nem o imperador se senta gravidade alguma e continua perfei-
preslam a fazer. lamente. 

Nos portos de França, e de Inglaterra 
estam-.se aprovisionando fortes esquadras, 
que se diz que partirão immediatamenty 
atra, reforVr r as forças que estão na Siría. 

-De.çpachos feivraphrcos, 

TURIM', U— A Gazeta anntincia qun 
.se descubrio uma conspiração nas Romc-
nias e rias provincias rnodenesas, em que 
Ii'nharn parte vario,,;voluntarios licenciados 
do exercito meridional. 0 objt,cto da cons-
piração era provocar uma eollisão com os 
•tustriacos. 0 governo tem adoptado dis-
posições a fim de evitar seinilhantes tenta-
tivas. 

AGRAM, 1 °.— Ilouve' urna refrega na 
4erz(,govina, proximo di, Bibec. Os turcos 
repeliram os ataqut,s. A guarniçào turca 
.segue sempre encérrada ern Niksec. Os tur-
cos fim r>.u.tnero cie 15,000 homens solrrem 
[Milito e carecem do mais ire..cessarlo. Os 
4achibnziighs faz~ tviner insubordinações. 

P•'1RIZ, 2. —. Chegam noticias de Lon-
•dres annunciando que a Inglaterra ha r(,-
çonhecido o governo de Juarez no i{'xico, 
e que a França o reconhecerá, tanibem, 

Erp 3Ia.nchester e outras cidades brilar:-
Raicás resinem-se numerosos mn• (Aings refor-
mistas, cujas resoluções são intimar aoGa -
Iiinete que se retire, em attençào a que 
governa com as doutrinas do partido torN, 

PARIZ, I.° — A « Patrie» diz que em 
?vüpoles se. estava firmando uma exposiç1O 
em que se pedia o r(,,ina(lo do principe 
Mural ; exposição que já reunia 80.000 as-
signaturtis. 

VAf1SOV-IA. 1.° — KarnicIci é chegado. 
I?ublicou-se uni rescripto que explica 
ç completa as concessões annuneiadas. O 
principe lugar-tenente foi nomeado pre-
sidente dw Conselho (le Estado. 0 prin*-
çip(? reconimenda ordem e tranquillida'de. 

TURIN, 1.° -- Inglaterra e Suissa do-
çlarararn que receberam o ministro da 
Sardenha como ministro da Italia• 

GFNOVA, 2. - Garibaldi sahio de Cn-
pr(,ra, e rio Doining,o eliegou a Genova. Cré-
se que vir a Turin. 

I':11úZZ, 2• — E' oflici al a noticia d(, qu(, 
o ímperador (1'Austria se nega a fazv[- no-
vás Cone('Ssõ('5 fitos IluIIZ,tM S. 

PESTIf, 2. --- Os deputados quo tem 
chegado estio resolvidos a que não se, abra 
a Dieta • 1,' Ilungria. 

LONDRES, -2. --- U « Tinies n diz que 
a questão du IluIsteín é. a anais perigosa 
para n paz. 

I .'1RIZ, 3. — tem ukase do imperador da• 

AGRIDECI1 EN,̀1, 0.' 
Antonio de Uma e Miwinda,' Patocho 

nesta Villa de Barcellos, neto Ilie sendo pos-
sivel recordai-se do gr•,ind(, numero de pes-
soas, que 1 a enfermidade que ultimameri-
t(• teve, a Iluirão a visita]- o, e olTerveerem-
lhe seus serviços ; náio pôde por isso trs-
lrmunhar-lhes., pessoalmente, corno desr-
java, e devia, o quanto se aclia pt,nhora-
do pelas não equivocas provas de sympa-
lhirt, e amizade, que por tal occasiti(i, tlel-
las recebeu e corno assim, consigna aqui 
parti constar, o.sen testeníurilio de gratidão 
e eterno reconh(wcimento. 

(_ r 

t F E 11 Z 
Loteria 

Po iVrO 
da Misericordia de 
Lisboa. -. 

1." EXT11:1CCAO DO 2.° TR1MEMBE. 

E nu, u o 

- •• 1' 11-71 

Aflialicados rio Governo Civil elo 
Portíl, na e'onfórnlidade cio edi 
tal t.te 28 de'Jilrtlio de 1860. 

Teern à venda nas suas casas de Canihro, 
1.11,1 da"" Flores, n.°_1 e 3, junto á igreja da 11i-
seneordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n." 9(ì, bilhetes inteiros, a 6,(¡60(1+, meios ditos, 
a 3100, quartos, a 1700, cautelas de 300 reis 
e 250. cuja extac(.•ão terá logir no (lia 11 de 
:lhrrl. 

Salisfazem todase quaesg)er encommendas 
que lhes sejam feitas das provincias, éoni toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe; o rernettem ias seus freguezes as 
listas dos pnonrios. 

S ;MESMOS venderam da ultinia loteria 
parle do seguinte premio enr cautelas de 

h00 e 2ü0 rs. 

L  w 

ÁLBUM DE DEZENHOS 
PARA 

CROCIIET, CRIVO, E PONTO DE Nó. 

Assigna-se na loja de Joaquim Alves • 
Vallongo e Sousa, rua Direita n.° 30, on- 4̀x`4 
de teiu um n.° para mostra. 

Não se recebem assignat«ras por me-
nos dc uni atino, pagar)-se 3 niezes adi- d 
anla(Ios,ou 480 rs. cor) a entrega do 1.° n.° 
de cada trimestre. 

PREÇOS 
Por asno ou 12 n.°'  1,$920 
Avulso2_f0 

X81) 

PUBLICAÇõES LITTERARIAS. 

BIBLI0•THEC • DAS KHAS. 
COLLECÇÃO DE ROMANCES ESCOLHIDOS, 

DEDICADA .1S 

SENHORAS PORTUGUEZAS E BRAZILÉIRAS. 

Publicou-se o n.° 6 da 2.° serio. e o 2-
tomo da 3.° parte rios SiGAyoS D,t REGEyCIA, Dia-
deinoiselle Lucilei, que lerrtrinarit com o n.° 7.a, 
seguindo-se-lhe a 4:° parle que vem a ser As 
Prinieiras 1Vapcias : porém entre a '3.-'e 4.° parto 
servi disiribuido aos snrs. assignanles tini outro 
ronianceenl dou; n.°' seguidos como prornellenïos 
no prospecto. 

A Bibliotheca assigna-se, e vende-se no Por-
to, rua do Bomjardini n.° 67; em Coinibra, na 
livraria do snr: José de 1lesgo la, rua da Cah•a-
da ; e em Lisboa, na do suir. hão Paulo Martins 
Lavado, rua Augusta. 

Não se torrão assignaluras por menos de 12 
n.°' a 150 reis cada utti estampilhados , ou 120 
sendo entregues nesbi cidade. 
0 formato da Ilibliotheca rias Damas é em 

8.°, e cada n.° não conterá menos de (ì folhas 
1le inipress•i0, ou 96 paginas ; porém quasi todos 
contém 7 e 8 folhas: tanrbom se não vendem n.— 
[roncados, pori+«i quem ( uizer qual(lner dos ro-
mances completos publicados nesta colleecão, po-
dcrii lravel=o nos lo(•aes acima indicados a 200 
reis cada volume, ou It.° da flibliotheca. 

ARCUIVO .ItTRL DIGO. 
Conrnrercial, Civil, Eclesiastico e 3lildar. 

PUBLICAÇÃO REGULArt DA r.EGISLAC.P) i'eR'i GÍVI ZA. 

nist•ibnió-se o n.° 4 que comem toda a Ie-
Tishit-ã> inserta no aDiario'do Lisboa» u." 1f0 a 
188, de 22 de Junho a 21 d':Sgosto ullin.o , na 
qual se coniprehondenl as novas leis tributarias o 
seus rct;«larneulos. 

Já está no prelo a 2.° folhaw do nuniero 
coni o qual ficará quasi eni (lia a Icgislaçtlo dU 
anno passado. 

0 Archivo Juridico loco resolvida dar prin-
cipio no n.° 7, á irublicaÇãO das ORDOA(;órs Do 
REivo, que depois Serio seguidas du 1tr:Ponto- 
Tiro das mesmas ordenaróes, e do f(irnnt, que tan-
(o a legislac;io antiga corna a r«odcrua, possa en-
cardebar-se e colleccionar-se separadanivi)W. 

Cada n,° do Archivo contém 10 folhas de 
iulpressão, eni 8.° grande, e papel superior. 

Náo se tourão assignaluras por menos de 12, 
ri:°' a 400 réis cada urn, . pagos no acto da en-
trega, senda sio Porto ou Villa Nova de Gava ; e 
para as provrneiasaeeresee o importe dascslam-
pilhas calculado c11i 60 réis cada a';si-
gnanles de, filtra dor Porto ou Villa Nova de Gaia, 
não se remette rl.° alri«in; sem que Ionlen, assi-

unalura por 12 n.°° pi(;;amlu fi adiantados, que 
irniro.tão e)► 2760, sendo-lhes enviados francos. 
(le porto, o complenie.)tente oucapados. 

B3 ICEL1,OS. Tapa;zrapltia de José .11vvS Val-
IN.'   ?00_•00U longo eSousa. -:lua hircita u.^ 28.. 


